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Ele vem para trabalhar na dureza de coração 
dos israelitas e devolvê-los ao seu único Senhor, 
causando incômodos. Suas atitudes para muitos 
foram de insensibilidade, porém, trata-se de um 
homem bastante convicto de seu ideal, sendo fiel 
a Deus e não omisso. Ele não pretende agradar 
os homens e sim mostrar-lhes a bondade do Se-
nhor, que purifica os corações e inscreve a lei 
da verdade que salva.

O profeta é um homem profundamente ínti-
mo do Senhor, tornando-se “palavra do próprio 
Deus”, sábio, aberto às mudanças, portador da 
esperança messiânica que procura conscientizar 
as pessoas a viverem a unidade rebelando-se 
contra os ídolos por meio da autêntica conversão.

No fim de seu livro, exorta o povo a voltar à 
nova Jerusalém restaurada pela graça de Deus, 
onde viverão sob as bênçãos e os cuidados do 
Senhor. Deseja que a humanidade renovada en-
contre abrigo no coração amoroso do Criador e 
nunca mais se separe da fonte da misericórdia. 

Ezequiel é um homem consumido pelo fogo 
do Espírito, que propôs como solução para tantos 
problemas a purificação do povo e o consequente 
recebimento de um novo coração e um novo 
espírito (cf. Ez 11,19). Trata-se de auxiliar as 
pessoas a encontrar um novo caminho espiritual 
que dê sentido à vida para que sejam fiéis ao 
projeto de salvação iniciado por Deus. 

Em Deus somos novas criaturas, mas, é pre-
ciso abandonar o fracasso e passar para o outro 
lado da ponte seguros e confiantes de que não 
estaremos sozinhos, mas amparados pelo Pastor 
eterno.•

Ezequiel, que significa “que Deus forta-
leça”, era filho de Buzi. Sacerdote de 
Jerusalém, foi levado para o exílio da 

Babilônia em 597 a.C. Sua atividade profética 
se desenvolveu entre os anos de 593 a 571 a.C., 
antes e depois da destruição de Jerusalém, que 
ocorreu em 586 a.C.

A vocação do profeta é descrita nos primeiros 
versículos de seu livro (cf. Ez 1,1-4). Ele age 
como mensageiro, porta-voz e anuncia o que 
julga ter sido um “mandado de Deus”. Primei-
ramente, Ezequiel teve uma visão da glória de 
Deus que o desorientou diante de tantas imagens 
e informações complexas, uma visão que supera 
a capacidade humana. O profeta reconhece a 
força divina e respeita a manifestação do To-
do-Poderoso, pois, diante daquela simbologia 
está a soberania de Deus e sua relação com o 
mundo. Em segundo lugar, vem o conteúdo e o 
significado de sua missão descrita no capítulo 
2. Sua vida está nas mãos de quem o chama, 
Deus. É o Deus de Israel quem o envia. A vida 
do profeta pertence a Deus, que lhe dá a palavra, 
a face inflexível e a fronte dura para se opor 
aos inimigos e não desfalecer, resistindo aos 
combates que deverá enfrentar por amor a Deus.

A missão de Ezequiel é acolher o 
olhar de Deus sobre ele, ouvir a 
sabedoria do Altíssimo, ficar de 

pé com a força divina para servir 
atenta e prontamente a fé
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